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Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Parte da nossa identidade de ilhéus tem as suas raízes na natureza vulcânica dos Açores. O vulcanismo moldou não apenas a estrutura física do Arquipélago, mas também a nossa forma de ser, de viver e de ver o mundo. No Faial, como nas restantes ilhas, as características dos fenómenos vulcânicos são bem evidentes inculcando o modo da percepção da paisagem e da ocupação urbanística e produtiva, como acontece, aliás, nesta freguesia do Capelo, cuja fundação remonta ao ano de 1600, e que foi praticamente destruída por duas crises vulcânicas.
A erupção de 1957 viria a ser responsável por uma grande parte das alterações verificadas na freguesia e nesta ilha. Embora não se tenham registado quaisquer vítimas, uma área significativa desta localidade ficou soterrada, o que provocou, para além da alteração da morfologia do litoral e da paisagem do lugar, o êxodo de cerca de metade da sua população para as terras da emigração. Então, ao invés dos dias de hoje, não havia governo regional que nos socorresse.
A torre do antigo Farol resistiu ao esquecimento, e ao passar dos anos. O Farol dos Capelinhos, que é hoje, seguramente, um dos mais conhecidos “ex-libris” dos Açores, foi o primeiro a acender-se na ilha do Faial, em 1903, tendo para esse fim contribuído a visita régia aos Açores de D. Carlos I. 
No dia 27 de Setembro, “no mar, a 100 metros dos Capelinhos, rebentava um vulcão submarino”, como se pode ler na imprensa local da época. Como consequência das explosões e das cinzas, “passados três dias após o início da erupção”, houve que “abandonar o farol, por ordem superior, devido a não haver condições para lá continuar”, recordaria, mais tarde, António Medeiros, um dos quatro faroleiros que prestavam serviço naquele posto.
No começo das primeiras manifestações do vulcão, quando ainda subsistiam algumas dúvidas sobre as suas consequências e duração, manteve-se, temporariamente, a esperança de que algumas reparações e a limpeza das cinzas e escórias vulcânicas trouxessem de novo o Farol à vida e à missão de sinaleiro das noites naquela ponta da ilha. No entanto, assim não aconteceu e, em finais de Novembro, a Direcção de Faróis emitia um “Aviso à Navegação”, no qual se anunciava a desactivação do farol por tempo indeterminado. Depois cinco décadas de funcionamento, apagava-se a luz no cimo da sua torre. O Farol, porém, pelo seu trágico fim e pela estreita ligação ao vulcão que lhe adoptou o nome, continuou a merecer lugar de destaque na ilha e no roteiro dos visitantes vindos do exterior.
A actividade vulcânica nos Capelinhos prolongar-se-ia durante cerca de treze meses, chamando a atenção da comunidade científica e da curiosidade geral, em todo o mundo, para a rara beleza do fenómeno. Depois de solidificada a lava e de abatidas as cinzas, a ilha do Faial tinha registado um aumento da sua área em cerca de 2,4 quilómetros quadrados. Boa parte da freguesia tinha sido soterrada. A torre do Farol permaneceu.
Agora, volvido meio século sobre a erupção que mudou a face do lugar do Capelo, tenho a honra de assinalar, nesta cerimónia simples, o início da obra que visa a perenização da memória de um evento que marcou os Açores e a vida dos faialenses, concretizando um investimento de cerca de três milhões de euros.
Os Capelinhos, classificados como Zona de Protecção Especial da Rede Natura 2000 e Monumento Natural Regional, apresentam-se como um percurso turístico muito procurado, pela sua beleza natural, pelo seu valor paisagístico e pelo seu património histórico. Com esta obra, redobrarão o seu valor e afirmar-se-ão como um ponto requalificado de indiscutível atracção.
Os primeiros trabalhos de Requalificação da Torre do Farol dos Capelinhos, já terminados, num montante próximo dos duzentos mil euros, incluíram a preservação da ruína e a consolidação da estrutura, garantindo, dessa forma, um acesso seguro ao seu topo. Também já se encontra pronta, como aliás todos podem ver, a lanterna que encima o topo do Farol. Esta aquisição e montagem rondou os 184 mil euros de investimento.
O Centro de Interpretação, que vamos construir, permitirá aos visitantes a percepção e a compreensão de todo o fenómeno vulcanológico. O Farol manterá o seu aspecto original e poderá, ao mesmo tempo, constituir um miradouro privilegiado sobre toda a zona envolvente. O percurso histórico começará num grande foyer circular e terminará nas ruínas do Farol. Também ficará instalado, neste Centro de Interpretação, o espólio geológico do Dr. Benarús, recentemente adquirido pelo Governo Regional. Esta obra, que, com grande entusiasmo pessoal, tive e tenho o gosto de impulsionar, deverá ficar totalmente concluída já dentro de um ano e meio, somando-se a outras obras e benefícios que, com grandes efeitos, o meu governo está a empreender nesta ilha e nesta legislatura.  
Para o efeito, iremos ainda lançar o concurso público para a empreitada de infra-estruturas de apoio (telecomunicações, rede eléctrica e águas) orçamentada em meio milhão de euros, e, até ao final desta legislatura, será também lançado o concurso público para reabilitação do troço das estradas de acesso.
Comemoramos, igualmente, assim, o 50.º aniversário do Vulcão dos Capelinhos, imprimindo a essas comemorações um sentido de futuro, de perenidade e de reforço da Ilha do Faial na simbologia do arquipélago e nas incertezas e lutas das nossas gentes.
No pensamento das gerações e das famílias faialenses, sempre que, perante a memória recuperada deste lugar, evocarem os seus antepassados, o presente ou os seus netos, haverá que dizer que o que a Autonomia nos trouxe foi o que os vulcões e os terramotos outrora nos levavam: o gosto e a oportunidade de, sendo Açorianos, podermos viver nos Açores – que o digam aqueles que foram afectados pela crise sísmica de 1998 e vêem, hoje, as suas casas e as suas vidas recuperadas e rejuvenescidas.
Muito obrigado.
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